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RESUMO 

 

 

T. grandis, conhecida como teca, é uma espécie arbórea da família Lamiaceae, originária do 

sudeste asiático, utilizada como alternativa aos plantios florestais. Possui uma madeira de alto 

valor agregado, considerada nobre. Pode-se utilizar a planta inteira, desde o tronco, folhas, 

flores e frutos para uso medicinal. É uma planta que cresce bem em climas tropicais, 

moderadamente úmido e quente, exigente em luminosidade, sensível a geada e a ventos forte. 

A madeira destaca-se por conter desenho, cor e aspecto qualitativo. O plantio das mudas no 

Brasil, é realizado nos meses de setembro a abril, por causa da estação chuvosa. O seu 

florescimento acontece entre os meses de dezembro e março. O nível de precipitação ideal para 

a produção de madeira está na faixa de 1500 a 1800 mm anuais. As sementes são encontradas 

no interior do fruto que pode conter uma a duas sementes, apesar de serem quatro lóbulos por 

frutos. As sementes estão inseridas nessa camada de proteção (endocarpo e mesocarpo) são 

duros e de alta resistência, o que dificulta a germinação. É inviável remover as sementes, pois 

são pequenas e delicadas, o que torna a germinação lenta e irregular, dificultando a produção 

de mudas. Um dos problemas que se encontra pelos programas de melhoramento genético e 

pela indústria de cultivo de teca é ter a germinação homogênea das sementes, essas apresentam 

dormência, trazendo uma desuniformidade de emergência, gasto com mão de obra, sendo 

necessário o replantio das mudas. Dentre os mecanismos de dormência das sementes de teca, 

tem-se a dormência mecânica, devido a ação do endocarpo, que impede a semente em aumentar 

de volume após embebição e consequentemente, no impedimento da radícula em iniciar o 

crescimento. Além de possuir inibidores químicos alelopáticos, tanto no mesocarpo e 

endocarpo do fruto de teca. É necessário mais pesquisas para o desenvolvimento de técnicas 

viáveis e eficientes para a superação da dormência das sementes de teca.  

 

 

Palavras chave: Dormência química. Germinação. Madeira. Teca. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Tectona grandis Linn. f., conhecida como teca, é uma espécie florestal pertencente à 

família Lamiaceae, originária do Sudeste Asiático (ANDRADE, 2010). É nativa das florestas 

tropicais, ocorrendo nos territórios da Índia, Myanmar, Tailândia e Laos (FIGUEIREDO, 

2005). O seu plantio no Brasil começou em 1968 na região Cáceres estado do Mato Grosso, 

após trabalhos realizados pela empresa Cáceres Florestal S/A. Essa empresa estava à procura 

de uma espécie madeireira que se adaptava melhor nessa região, e a teca se sobressaiu em 

relação ao mogno, espécies nativas de valor, e algumas exóticas, apresentando rusticidade e 

rápido crescimento em altura (CÁCERES FLORESTAL, 1997). 

Aproximadamente 4,3 milhões de hectares são cultivados com teca, sendo 83% 

concentrados na Ásia, 11% na África e 6% na América Latina, principalmente em Costa Rica, 

Panamá, Colômbia, Equador, Venezuela, Trinidad e Tobago e Brasil. No Brasil, o uso da 

espécie como alternativa aos plantios florestais tradicionais, vem crescendo nas regiões Centro 

Oeste e Norte do país (CAMINO e MORALES, 2013; FLORÉZ, 2012; SCHUHLI e 

PALUDZYSZYN FILHO, 2010). 

A teca cresce melhor em condições tropicais moderadamente úmidas e quentes. No 

Brasil, a espécie é cultivada em locais com precipitação média anual entre 1.500 mm a 2.750 

mm, temperaturas máximas de 35 a 40 ºC e mínimas de 15 a 20 ºC, com três a quatro meses de 

período seco, o que são consideradas condições ideais ao seu desenvolvimento (BEHLING, 

2009; DIAS et al. 2009; OLIVEIRA, 2003). Já Chaves e Fonseca (1991) citam que a 

precipitação ideal para a produção de madeira está na faixa de 1500 a 1800 mm anuais. É uma 

espécie exigente em luz, sensível a geadas (UPADHYAY et al., 2005) e aos ventos fortes 

(ALVARADO, 2006). E o plantio das mudas é realizado nos meses de setembro a abril, por 

causa da estação chuvosa (DELGADO et al., 2008). 

Macedo et al. (2005) conduziram um trabalho com diferentes espaçamentos no plantio de 

teca, em Paracatu, região noroeste de Minas Gerais, a 17º 36’ de latitude Sul e 46º 42’ de 

longitude Oeste, uma altitude aproximada de 550 m, onde a temperatura mínima média 18 ºC 

e máxima média 29,1 ºC, com precipitação média anual 1450 mm, verificaram que, aos 36 

meses após o plantio, média de 69,5% das mudas sobreviveram, o que, de acordo com os 
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autores, demonstra potencial de sobrevivência no município de Paracatu. O espaçamento de 

3x2 m apresentou maiores valores para a área basal por hectare (2,2 m2 ha-1) e volume (3,7 m3 

ha-1), espaçamento mais denso apresentou valores de 11.868 m3/ha de plantio de teca e houve 

melhor aproveitamento de adubação, menos incidência de plantas invasoras e melhor benefícios 

dos fatores de produção (MACEDO et al., 2005). 

A espécie se destaca por conter propriedades físico-mecânicas encontradas em sua 

madeira, sendo de alta durabilidade, estabilidade, facilidade de pré-tratamento, resistência 

natural ao ataque de pragas, doenças e a incêndio florestal (FIGUEIREDO, 2001; SILVA et al. 

2016). Além dessas características, pode ser destacado também, o desenho, cor e densidade 

como aspecto qualitativo importantes que faz a espécie ser considerada nobre (SCHUHLI; 

PALUDZYSZYN FILHO, 2010). Essa resistência presente no cerne, deve-se a tectoquinona, 

um composto químico que pertence à classe dos antraquinonas que é um proteção natural, 

contido nas células da madeira (LEONARDO et al., 2015). 

Sua madeira pode ser usada principalmente para confecção de móveis finos, esquadrias, 

piso, construção naval, painéis, lâminas faqueadas, úteis como cerca viva (CATIE, 1986; 

COIMBRA et al., 2013). Já as folhas são utilizadas como embalagens de açougue, extração de 

corantes natural e fármacos de combate à malária e anemia (CATIE, 1986; MALDONDO e 

LOUPPE, 1999; GOMES et al., 2011) e as flores tem o potencial antibiótico, antioxidante, anti-

inflamatório, analgésico e cicatrização de feridas (MAJUMDAR et al., 2007; BHATIA et al., 

2011). As sementes de T. grandis têm sido recomendadas para prevenir queda prematura de 

cabelo (JAYBHAYE et al., 2010). 

A teca é uma espécie arbórea de grande porte, na fase adulta que pode chegar entre 25 a 

35 metros de altura e diâmetro de 100 cm ou mais. A planta é caduca, possui folhas opostas, 

elípticas, coreáceas e ásperas ao tato, com pecíolos curtos ou ausentes. Na fase adulta possuem 

folhas de comprimento médio variando de 30 cm a 40 cm por 25 cm de largura. Nas plantas 

com até três ano de idade, as folhas podem atingir o dobro dessas dimensões. Suas flores são 

agrupadas em panículas de cor branca, com floração numerosas, sendo pequenas e de pecíolos 

curtos (VIEIRA et al., 2007). No Brasil, o florescimento ocorre entre os meses de dezembro e 

março (BEZERRA, 2009). Possui um fruto do tipo drupa subglobosas, tetralocular, de 1,2 cm 

de diâmetro, contendo de um a quatro sementes. As sementes estão inseridas nos diásporos, 

sendo pequenas, delicadas e oleaginosas, medindo de cinco a seis milímetros de comprimento. 

São protegidas por um tecido duro (endocarpo) envolvido por uma camada compacta e densa 

cobertura feltrosa (mesocarpo), e esse conjunto é envolvido por uma membrana fina inflável 
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(exocarpo) (DIAS et al., 2009; VIEIRA et al., 2007). Essas características do fruto tornam a 

germinação em campo lenta e irregular, com taxa relativamente baixa de 25% a 35% e 

desuniforme no período de 10 a 90 dias (KAOSA-ARD, 1986), o que dificulta a produção de 

mudas.  

Comercialmente o que é chamado de semente, trata-se do fruto, chamado de diásporo 

(ROCHA et al., 2011). O próprio fruto é usado como material de propagação, uma vez que é 

difícil remover as sementes no interior do caroço (BEZERRA, 2009). Vários estudos mostram 

que as barreiras que impedem a germinação de teca seria decorrente de vários mecanismos de 

dormência (KEIDING, 1993).  

A dormência de semente é um processo caracterizado pelo atraso da germinação, onde a 

semente não consegue germinar mesmo expostas em condições ambientais favoráveis ou 

adequadas. As sementes dormentes apresentam algum bloqueio interno na germinação ou 

substâncias alelopáticas presentes em sua estrutura, na qual precisa ser superado passando por 

um processo, de pós maturação ou quebra de dormência para que a semente possa germinar 

(CARDOSO, 2009).  

As sementes de teca são dispersas na estação seca de climas de monções, na faixa natural 

da Índia para Laos e Java e em outras partes do sudeste da Ásia, onde foi introduzida (KAOSA-

ARD 1998). 

A dormência de sementes de teca pode ter evoluído para adiar a germinação, no momento 

em que a água esteja disponível de maneira confiável, o risco imediato de incêndio passar e que 

a vegetação concorrente, seja removida pelo fogo. Durante a estação seca, o fogo ocorre com 

bastante frequência e pode ocasiona morte de árvores jovens de T. grandis antes que desenvolva 

casca isolante (aproximadamente com 8 anos de idade). As sementes são isoladas dentro do 

fruto e a germinação acontece dentro do drupa (SLATOR et al. 2013). 

As barreiras que impedem a germinação de teca são decorrentes de vários mecanismos 

de dormência dentre eles, fatores físicos, mecânicos, químicos e morfológicos (KEIDING, 

1993). A dormência física é causada pela incapacidade da água penetrar no diásporo 

(mesocarpo e endocarpo) e atingir as sementes (DABRAL, 1976; SCHMIDT, 2000). Slator et 

al. (2013) comprovaram que a água é capaz de penetrar no interior do endocarpo de diásporos 

que tinham sido imersos por 12-24 horas. Portanto, esses autores descartaram a existência de 

dormência física.  

A dormência mecânica, promovida endocarpo duro, interfere como barreira mecânica 

impedindo a saída da radícula no início do processo germinativo (GUPTA e PATTANATH, 
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1975; KEIDING, 1993; RAJPUT e TIWARI, 2001). A dormência química seria causada por 

agentes inibidores do crescimento do embrião. Elementos químicos solúveis em água presentes 

no mesocarpo do fruto de teca demonstraram a atividade de inibição da germinação (GUPTA 

e PATTANATH, 1975; SCHMIDT, 2000). Araujo et al. (2015) comprovaram em sementes de 

teca presença de substâncias alelopáticas, não só no endocarpo como também no mesocarpo 

que promoveram a falta de germinação na semente de alface, quando aplicado nas sementes. 

Já a dormência morfológica é caracterizada pela imaturidade do embrião, no que precisa 

de um tempo para a maturação após a dispersão das sementes. As baixas taxas de germinação 

em lotes de sementes recém colhidas, comparadas com as de pelo menos um ano de idade 

sugerem a presença da imaturidade do embrião em teca (KEIDING, 1993). 

Caso ocorra superação da dormência haverá melhor taxa de germinação, menos gasto 

com replantio, mudas de qualidade e melhorar a pesquisa com assuntos atualizados. 
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2 OBJETIVOS  

 

 

2.1 Objetivo geral  

 

 

Avaliar a interação entre a escarificação e e a imersão em água destilada parada na 

superação da dormência da semente de T. grandis. 

 

 

2.2 Objetivos específicos  

 

 

Os objetivos específicos deste trabalho foram: 

 

 

 Analisar o efeito da escarificação física, por meio da retirada do mesocarpo dos frutos 

de teca, na germinação das sementes; 

 Analisar o efeito da embebição dos frutos em água destilada parada, por diferentes 

períodos, na presença e ausência do mesocarpo dos frutos de T. grandis, na germinação das 

sementes; 

 Avaliar a superação da dormência e o índice de velocidade de emergência (IVE) após 

os diferentes tratamentos. 
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3 DESENVOVIMENTO  

 

 

ESCARIFICAÇÃO E IMERSÃO EM ÁGUA VISANDO A SUPERAÇÃO DE 

DORMÊNCIA DE SEMENTES DE Tectona grandis L.f. 

 

 

Natália Silva Martins, Alisson Vinicius de Araujo 

 

 

RESUMO 

 

 

Introduçção: T. grandis (teca) é uma espécie arbórea de grande porte e de rápido crescimento, 

cuja madeira é valorizada pela beleza, resistência e durabilidade. Suas sementes são semeadas 

no interior de frutos, formados por mesocarpo esponjoso e grosso e endocarpo duro e lenhoso, 

que provocam dormência. A extração da semente do fruto é inviável, por serem pequenas e 

delicadas. Objetivo: Avaliar a superação da dormência de sementes de teca após embebição 

dos frutos escarificados e não escarificados em água destilada parada, por diferentes períodos. 

Material e métodos: O experimento foi conduzido em esquema fatorial (2x4)+2, sendo duas 

condições do mesocarpo (escarificado e não escarificado), quatro períodos de imersão em água 

destilada (0, 24, 48 e 72 h) e dois tratamentos adicionais, ambos submetidos à agua corrente 

por 24 h, sendo um com mesocarpo escarificado e, o outro, não escarificado. O delineamento 

foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. Os dados foram submetidos à análise de 

variância e de regressão. Resultados: A germinação e vigor das sementes escarificadas foram 

superiores àquelas não escarificadas. Quanto aos períodos de embebição, todos os dados 

apresentaram comportamento linear decrescente. As sementes escarificadas e embebidas em 

água destilada parada, por 24 h, apresentaram maiores índices de germinação e vigor do que 

em água corrente. Conclusão: A escarificação do mesocarpo eleva a germinação e o vigor das 

sementes de teca. A embebição das sementes em água destilada, parada, por períodos que 

variam entre 24 a 72 h, não é suficiente para aumentar a germinação igual às sementes 

escarificadas. 

 

Palavras-chave: Espécie florestal. Germinação. Mesocarpo. Teca. Vigor. 
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ABSTRACT 

 

 

SCALIFICATION AND IMMERSION IN WATER VISITING OVERLOADING OF 

SEED DORMANCE OF Tectona grandis L.f. 

 

 

T. grandis (teak) is a large and fast growing species whose wood is valued for its beauty, 

strength and durability. Its seeds are sown inside fruits, formed by spongy and thick mesocarp 

and hard woody endocarp, which causes dormancy. The extraction of the seed from the fruit is 

impracticable, because they are small and delicate. To evaluate the overcoming of teak seed 

dormancy after imbibing scarified and non-scarified fruits in distilled standing water, for 

different periods. The experiment was carried out in a 2x4 +2 factorial scheme, with two 

conditions of the mesocarp (scarified and non-scarified), four periods of immersion in distilled 

water (0, 24, 48 and 72 h) and two additional treatments, both of which were submitted to 

running water for 24 h, one with scarified mesocarp and the other not scarified. The design was 

completely randomized, with four replications. The germination, the first germination test count 

and the emergency speed index were evaluated. Data were submitted to analysis of variance 

and regression. Germination and vigor of the scarified seeds were superior to those not scarified. 

As for the imbibition periods, all the data showed a linear decreasing behavior. The seeds 

scarified and soaked in distilled water stopped for 24 h, presented higher rates of germination 

and vigor than in running water. Scarification increases the germination and vigor of teak seeds. 

The imbibition of the seeds in distilled, standing water for periods ranging from 24 to 72 h is 

not enough to increase the germination in relation to the scarified seeds. 

 

Keywords: Forest species. Germination. Mesocarp, Teak. Vigor. 
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3.1 INTRODUÇÃO 

 

 

A teca (Tectona grandis Linn. f.), pertencente à família Lamiaceae, é nativa das florestas 

tropicais de monção do sudeste asiático, que inclui a Índia, Myanmar, Tailândia e Laos 

(FIGUEIREDO et al., 2005). Sua madeira é valorizada pela beleza, resistência e durabilidade, 

alcançando preços consideráveis acima do de outras espécies há muito tempo comercializadas, 

como o mogno (Swietenia macrophylla King) (GOMES et al., 2011). 

De acordo com ABRAF (2013), de um total de 271,5 milhões de m³ ano-1 de madeira em 

tora produzida no Brasil, 76,5% correspondem à madeira de Eucalyptus, 23,1% de Pinus e 

apenas 0,4% é proveniente da teca. Apesar dessa menor participação, a teca vem ganhando 

destaque no Brasil, com crescimento médio anual de 1% (ABRAF, 2012), atingindo, em 2016, 

área cultivada de 87.502 ha (IBÁ, 2017). É plantada em escala comercial, principalmente, nos 

estados do Mato Grosso, Pará e Roraima. Na Ásia, o seu ciclo de rotação é variável de 60 a 100 

anos. Já em Mato Grosso, com apenas 25 a 30 anos, obtém-se madeira para serraria de ótima 

qualidade (MACEDO et al., 2005), devido às condições climáticas lá encontradas, como 

precipitação média anual entre 1.500 a 2.750 mm, temperaturas máximas de 35 a 40 ºC e 

mínimas de 15 a 20 ºC, com três a quatro meses de período seco (BEHLING, 2009). 

Um dos desafios enfrentados para a produção de mudas da teca é a germinação lenta e 

irregular das sementes. As sementes está dentro de frutos duros e resistentes (VIEIRA et al., 

2009), que são formados por mesocarpo esponjoso e grosso e endocarpo duro e lenhoso 

(ROCHA et al., 2011). A extração da semente do fruto é inviável por serem muito pequenas e 

delicadas (VIEIRA et al., 2007). 

Segundo Marcos Filho (2005a), a dormência seria o fenômeno em que as sementes não 

germinam mesmo quando colocadas em condições ambientais favoráveis a germinação. A 

dormência é o estado de repouso fisiológico da semente, de sua estrutura ou composição 

química, que possui um ou mais mecanismos bloqueadores, durante a maturação ou após 

maturidade, apresenta condições restritas para geminação (VILLIERS, 1972). Slator et al. 

(2013) verificaram que, dentre os mecanismos de dormência das sementes de teca, tem-se a 

mecânica, devido à ação do endocarpo. Isso se traduz na incapacidade da semente em aumentar 

o volume após embebição e, consequentemente, no impedimento da radícula em iniciar o 
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crescimento (BEWLEY et al., 2013). Segundo Araujo et al. (2015), ocorre, também, dormência 

química, devido à presença de substâncias alelopáticas presentes tanto no mesocarpo quanto no 

endocarpo dos frutos de teca, inibidores do crescimento do embrião da semente de teca. 

A importância da superação de dormência da semente de teca seria para aumentar a taxa 

e a uniformidade de germinação por meio de métodos que apresentem respostas satisfatórias e 

que não comprometem as sementes. Na literatura encontram-se alguns trabalhos nos quais 

foram testados alguns métodos de superação da dormência da espécie em estudo. Grande parte 

dos autores recomendam altas temperaturas, escarificação e/ou imersão dos frutos em água 

corrente. Ngulube (1989) observou 15% de germinação com imersão em água por 48 h 

combinada com a remoção do exocarpo e alternância entre secagem e imersão por 12 h. 

Lamprecht (1990) recomendou deixar os frutos em água corrente por 24 h, secar ao sol e repetir 

o procedimento por duas semanas. Já Brasil (2009) recomenda imergir as sementes em água e 

deixar secar por três dias, repetindo esse procedimento por seis vezes ou imergir os diásporos 

por 24 h em água corrente. Dias et al. (2009) verificaram que a água corrente, por 72 horas é 

um método eficiente para a quebra de dormência. Com a escarificação manual com a retirada 

do mesocarpo, Vieira et al. 2009 obtiveram ganhos de 53% na germinação. Jatt et al. (2007) e 

Rocha et al. (2011) sugeriram que a alternância de temperaturas é importante para a queda da 

dormência das sementes de teca. 

Os métodos citados acima são morosos e, alguns deles, podem ocasionar danos à semente. 

Além disso, o uso de água corrente leva ao desperdício de água, tornando a técnica insustentável 

do ponto de vista ambiental. Em sementes de mamão, após escarificação, Jesus et al. (2015) 

verificaram que a imersão em água parada, por 24 h, é tão eficiente na superação da dormência 

quanto à utilização de água corrente, que é recomendada pelas Regras para Análise de Sementes 

(BRASIL, 2009). 

São necessárias mais pesquisas visando avaliar técnicas mais práticas e viáveis de 

superação da dormência de teca. Para ter sucesso na produção de mudas de teca, é necessário 

ter uma germinação mais uniforme que não cometem a viabilidade da semente.  

Desta forma, o objetivo do trabalho, foi avaliar a superação da dormência de sementes de 

T. grandis após embebição dos frutos escarificados e não escarificados em água parada, por 

diferentes períodos. 
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3.2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

Os frutos de T. grandis foram adquiridos de empresa idônea, com registro no 

Renasem/MAPA. O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do 

Centro Universitário do Cerrado Patrocínio - UNICERP, no mês de novembro a dezembro de 

2017.  

O experimento foi conduzido em esquema fatorial (2x4)+2, sendo duas condições do 

mesocarpo, quatro períodos de imersão em água destilada, mais dois tratamentos adicionais. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro repetições. Cada parcela foi 

constituída por 25 frutos.  

Metade dos frutos utilizado no trabalho foi submetida à escarificação, no qual eliminou-

se o mesocarpo, com o auxílio de uma grosa. O endocarpo não foi eliminado para que não 

houvesse danos às sementes. A outra metade dos frutos permaneceu intacta, isto é, sem 

escarificação.  

Os frutos escarificados e não escarificados foram lavados com solução de hipoclorito de 

sódio a 2% por 30 segundos e enxaguados com água destilada para retirar o excesso da solução. 

Foram, então, submetidos à embebição em água destilada, por 0, 24, 48 e 72 h. Para isso, os 

frutos foram acondicionados em caixa gerbox, tampadas, com 200 ml de água destilada em 

cada gerbox, com 25 sementes, durante o processo de embebição. A embebição foi conduzida 

em câmera climatizada, na presença de luz e temperatura constante de 25 °C. Nos tratamentos 

de 24, 48 e 72 h, a água foi trocada por uma nova a cada 12 h.  

A título de comparação, foram conduzidos outros dois tratamentos adicionais. Baseando-

se nas recomendações de Brasil (2009) para T. grandis, amostras de frutos com e sem 

escarificação foram submetidos à embebição em água tratada corrente, proveniente de torneira, 

por 24 h. Para isso, as sementes permaneceram dentro de recipientes cuja abertura permaneceu 

com peneiras, de modo que as sementes permaneceram totalmente imergidas na água e para 

garantir a taxa de renovação da água. 

Após os tratamentos, as sementes foram avaliadas quanto à germinação e ao vigor. 

Para avaliação da geminação, os diásporos foram distribuídos sobre uma camada de 2 

centímetros de areia, em caixa gerbox. A arteia utilizada como substrato foi previamente 
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peneirada, em peneira com malha de 0,5 mm a 0,8 mm de diâmetro. Após isso, foi submetida 

à esterilização em autoclave, a 120 °C, por 30 min, durante três dias consecutivos 

(NAKAGAWA e ANDRÉA, 2000). A areia foi umedecida com água destilada, a 60% da 

capacidade de retenção do substrato (BRASIL, 2009).  

Segundo recomendações de Figueiredo et al. (2005), a parte da semente que apresenta a 

cicatriz de inserção com o cacho (panícula) foi posicionada para baixo. Além disso, a semente 

não foi totalmente enterrada no substrato, ficando uma pequena parte visível para facilitar o 

desenvolvimento adequado do sistema radicular. As caixas foram, então, acondicionadas em 

uma câmera climatizada, com temperatura constante de 30 °C e fotoperíodo de 16 h, pelo 

período de 28 dias (BRASIL, 2009).  

Foram considerados germinados os diásporos que apresentavam pelo menos uma plântula 

com cotilédones abertos e o primeiro par de folhas (VIEIRA et al., 2009; ROCHA et al., 2011).  

Quando mais de uma semente apresentava germinação em um mesmo diásporo, apenas uma 

semente foi considerada (BRASIL, 2009; ROCHA et al., 2011).  

A germinação foi avaliada aos 14 e 28 dias, conforme Brasil (2009). Os resultados foram 

expressos em porcentagem.  

O vigor foi avaliado por meio da primeira contagem do teste de germinação (PC), isto é, 

aos 14 dias após a semeadura e pelo índice de velocidade de emergência (IVE).  

A determinação do IVE foi realizada concomitantemente com o teste de germinação. Para 

isso, foi computado o número de plântulas germinadas diariamente. Os dados coletados foram 

aplicados na equação proposta por Maguire (1962):  

IVE=E1/N1+E2/N2+...+E/Nn 

em que E1, E2 e En são o número de plântulas emergidas computadas na primeira à última 

contagem; N1, N2 e Nn são o número de dias da semeadura à primeira à última contagem. 

Dessa forma, o maior índice indicará o maior vigor. 

Os dados foram submetidos às análises de variância e de regressão. As médias 

provenientes dos tratamentos qualitativos (condições do mesocarpo) foram comparadas entre 

si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. As médias dos tratamentos adicionais foram 

comparadas com as médias dos demais tratamentos pelo teste de Dunnett, a 5% de 

probabilidade. A escolha dos modelos matemáticos da regressão foi feita com base no 

fenômeno biológico, no coeficiente de determinação e na análise de resíduos ao nível de 5% de 

probabilidade. 
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3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Quanto ao efeito da interação entre os fatores de embebição e condição do mesocarpo, 

não houve efeito da interação entre os fatores período de embebição e condição do mesocarpo 

para as características testadas (p>0,05). Isso significa que a germinação e o vigor das sementes, 

independentemente da escarificação, apresentaram o mesmo comportamento nos diferentes 

períodos de embebição. No entanto, os fatores isolados apresentaram efeito significativo 

(p<0,01). 

Em diásporos que não receberam tratamento para superação da dormência, Dias et. al. 

(2009) verificaram germinação em 28% e, Vieira et al. (2009), em 32%. Portanto, em ambos 

os trabalhos foram relatados valores próximos ao encontrado neste trabalho (Tabela 1). A menor 

germinação e vigor das plântulas provenientes de frutos não escarificados está relacionado à 

presença de mesocarpo impermeável à água e o endocarpo lenhoso, o que dificulta a embebição 

e a expansão da semente, eventos essenciais para a germinação (MONTEUUIS e MAITRE, 

2007). Concordando com Rocha et al. (2011), visando a superação de dormência em sementes 

de teca, têm-se que reduzir a resistência mecânica promovida pelo mesocarpo, sem, contudo, 

afetar a viabilidade das sementes.  

 

Tabela 1. Germinação, primeira contagem do teste de germinação (PC) e índice de velocidade 

de emergência (IVE) de sementes de T. grandis escarificadas e não escarificadas 

(condição do mesocarpo) e diferentes períodos de embebição em água destilada. 

Condição do mesocarpo Germinação (%) PC (%) IVE (índice) 

Escarificado 53,43 a 38,21 a 2,41 a 

Não escarificado 35,43   b 22,33   b 1,26   b 

CV (%) 27,42 30,79 35,20 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo teste de 

Tukey (p>0,05). CV = coeficiente de variação. 

 

Aronovich e Ribeiro (1965) afirmam que a escarificação manual é um dos 

procedimentos mais práticos para a indução da germinação. Com esse tratamento pré-
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germinativo, a intenção é impedir a dormência mecânica, amaciar ou preparar o fruto absorver 

melhor a água (YADAV 1992; TIWARI et al. 2004). Além disso, segundo Slator et al. (2013), 

a retirada do mesocarpo favorece que parte do endocarpo se destaque, funcionando como uma 

espécie de válvula, favorecendo a expansão do embrião e, consequentemente, a germinação e 

o vigor, como foi observado neste trabalho (Tabela 1). 

Os dados referentes à germinação (Figura 1A), à primeira contagem do teste de 

germinação (Figura 1B) e ao índice de velocidade de emergência (Figura 1C) apresentaram 

comportamento linear decrescente em relação aos períodos de embebição. Em outras palavras, 

à medida que se aumentou o período de embebição em água destilada, houve decréscimo da 

germinação e do vigor das sementes. 
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Figura 1. Germinação (A), primeira contagem do teste de germinação (PC) (B) e índice de 

velocidade de emergência (IVE) (C) de sementes de T. grandis submetidas a 

diferentes períodos de embebição em água destilada. Obs.: a água destilada era 

trocada a cada 12 horas de embebição por uma nova. ***Significativo em nível de 

0,1% pelo teste “t”. 

y = 2,417125 − 0,016214∗∗∗x    r2 = 0,93 

y = 40,532875 − 0,285062∗∗∗x    r2 = 0,91 

y = 56,901625 − 0,349125∗∗∗x    r2 = 0,98 

(A) 

(B) 

(C) 
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A teca, além de possuir dormência mecânica, parece possuir dormência química, 

provavelmente devido à presença de compostos alelopático no fruto (ARAUJO et al., 2015). 

Esses autores verificaram que tanto o extrato do mesocarpo quanto do endocarpo de T.  grandis 

afetaram de maneira significativa a germinação de semente de alface (Lactuca sativa L.), 

espécie cuja sementes são sensíveis à agentes químicos (SOUZA FILHO et al., 2010). Alguns 

autores já haviam observado que a água corrente favorece a germinação de teca 

(LAMPRECHT, 1990; VIEIRA et al., 2007; DIAS et al. 2009), provavelmente por promover a 

lixiviação dos compostos alelopáticos presentes no fruto. No entanto, a utilização de água 

destilada, parada, demonstrou baixa eficiência nesse quesito, mesmo trocando a água por uma 

nova a cada 12 h (Figuras 1A, 1B e 1C).  

Segundo Popinigis (1985), pode ocorrer um avanço de deterioração nas sementes imersa 

em água destilada. Observou-se que no período de 72h, mesmo água sendo trocada a cada 12 

horas, apresentaram mal cheiro, provavelmente, devido à proliferação de microorganismo. Isso 

foi observado por Cândido (2017), que observou crescimento bacteriano em sementes de teca 

embebidas por 48 e 72 h em água destilada, o que levou a uma queda no índice de velocidade 

de emergência e na germinação nas sementes escarificadas do seu experimento. No entanto, 

Cândido (2017) não trocou a água usada na embebição por uma nova, como neste trabalho. 

Lopes et al. (2006) relataram que a escarificação mecânica e colocar a semente em água e 

semeá-la em substrato proporciona aumento no número de sementes germinadas e minimiza a 

deterioração das sementes. 

Pode se observar no experimento realizado que a medida que as sementes ficaram um 

período de embebição maior na água, houve um decréscimo na germinação e vigor, mesmo 

água sendo trocada a cada 12 h, e imagina-se que pode ter faltado oxigênio (O2), apesar da 

espécie ser nativa de climas monções, e também de estar relacionada com a capacidade 

potencial de absorver água.  

O potencial hídrico tem valor negativo, a não ser em células túrgidas, em que pode-se 

igualar a zero, conforme o decréscimo dos potenciais mátrico e osmótico da célula reduzem o 

potencial de água, tornando mais negativo. A água contida na semente é caracterizado por um 

estado de energia da água, a difusão ocorre através de um gradiente de energia maior pontecial 

(menos negativo) para o menor (mais negativo) (MARCOS FILHO, 2005b). 

Segundo Marcos Filho (2006b) nas sementes secas os acréscimos fazem com o que 

potencial da água da semente seja mais baixa (-100 a -200 MPa) com o aumento de sua 

capacidade de captação de água. A hidratação das sementes está associada a intensidade do 
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acontecimento da injúria durante a embebição para a germinação, as sementes não resistem 

período prolongado de hidratação, pode verificar-se que ocorrem atividades catabólicas 

desregulares à degradação de macromoléculas e acúmulo de substâncias tóxicas. O 

umedecimento até que atinja o grau de umedecimento preestabelecido, é uma alternativa 

eficiente, desde que haja a quantidade de água necessária para o umedecimento. 

Smiderle e Schwengber (2011) obtiveram resultados satisfatórios ao tratar as sementes de 

paricarana (Bowdichia virgilioides Kunth) com hipoclorito de sódio (2,5%) por um minuto, 

após a imersão em água destilada, facilitou a embebição e reduziu a deterioração das sementes. 

Isso pode ser testado na teca. O uso do hipoclorito de sódio é principalmente, como agente 

desinfetante, permite a entrada de gases/ e ou água, atua na degradação da lignina das paredes 

das células e ainda possui capacidade de degradar ácidos graxos e lipídeos (SMIDERLE e 

SCHWENGBER, 2011). 

As médias da germinação e da primeira contagem das sementes submetidas ao 

tratamento adicional 1 (24 h em água corrente, com mesocarpo escarificado) não se 

diferenciaram dos demais tratamentos, com exceção dos dados obtidos com as sementes não 

escarificadas e embebidas por 48 e 72 h, cujos valores foram inferiores às médias do tratamento 

adicional (Tabela 2). Quanto ao IVE, além do período 48 e 72 h de embebição de sementes não 

escarificadas, o tratamento adicional também foi superior em relação ao período de 24 h. 
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Tabela 2. Índice de velocidade de emergência (IVE), primeira contagem do teste de germinação 

(PC) e germinação de sementes de T. grandis escarificadas e não escarificadas 

(condição do mesocarpo) e diferentes períodos de embebição em água destilada em 

comparação às sementes dos tratamentos adicionais 1 e 2 

Na coluna, médias seguidas de mesma letra maiúscula e minúscula não diferem, 

respectivamente, do tratamento adicional 1 e do tratamento adicional 2, pelo teste de Dunnett 

(p>0,05). CV = coeficiente de variação. Obs.: a água destilada era trocada a cada 12 horas de 

embebição por uma nova. 

 

Já em relação às sementes submetidas ao tratamento adicional 2 (24 h em água corrente, 

com mesocarpo não escarificado), que é aquela indicada pelas RAS (BRASIL, 2009), a 

germinação e o vigor foi superior naquelas sementes submetidas à escarificação e embebidas 

por 24 h. Houve diferença apenas para germinação nas sementes escarificadas e não submetidas 

à embebição, cuja média também foi superior ao tratamento adicional 2. 

Tratamentos Características 

Período de embebição 

(h) 

Condição do 

mesocarpo 

Germinação 

(%) 

PC 

(%) 

IVE 

(índice) 

0 
Escarificado 62,0 Ab 42,0 Aa 2,55 Aa 

Não escarificado 54,7 Aa 36,3 Aa 2,02 Aa 

24 
Escarificado 58,3 Ab 47,3 Ab 3,24 Ab 

Não escarificado 36,0 Aa 27,0 Aa 1,19 Ba 

48 
Escarificado 49,0 Aa 33,0 Aa 2,27 Aa 

Não escarificado 28,0 Ba 15,0 Ba 1,07 Ba 

72 
Escarificado 43,6 Aa 30,5 Aa 1,56 Aa 

Não escarificado 23,0 Ba 11,0 Ba 0,78 Ba 

Tratamento adicional 1 (24 h em água 

corrente, com mesocarpo escarificado) 
63,0 A 45,0 A 3,17 A 

Tratamento adicional 2 (24 h em água 

corrente, com mesocarpo não escarificado) 
29,0 a 20,0 a 0,89 a 

CV (%) 27,10 31,89 39,57 
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Dessa forma, consegue-se elevar a porcentagem de germinação e o vigor das sementes se 

estas forem escarificadas e embebidas por 24 h em água destilada parada (mantidas a 25 ºC), 

em relação à técnica recomenda pelas RAS (BRASIL, 2009). Baseando-se nesses resultados, 

pode-se inferir que não há necessidade da utilização de água corrente, o que evita desperdício 

de água. Resultados semelhantes foram obtidos em sementes de mamão por Jesus et al. (2015), 

cujas sementes, após escarificação e imersão em água parada, por 24 h, mostrou-se tão eficiente 

na superação da dormência quanto à utilização de água corrente. Vale ressaltar que, para 

sementes de mamão, assim como para teca, as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 

2009) também sugerem água corrente para superação da dormência. 

Offiong et al. (2010) observaram que sementes de T. grandis imersas em água corrente 

por 24 horas, produzem plântulas com maior altura, número de folhas, diâmetro de caule e 

massa seca da parte aérea e da raiz, que foi atribuído à lixiviação de substâncias químicas 

presentes na semente e que evitam o crescimento e o desenvolvimento das mudas. Deve-se 

testar, dessa forma, o efeito da escarificação seguida pela embebição em água destilada por 24 

horas em mudas, uma vez que, em laboratório, há melhoria na germinação e no vigor das 

sementes por essa técnica (Tabela 2). 

 

 

3.4 CONCLUSÃO 

 

 

Sementes de T. grandis escarificadas por meio da retirada do mesocarpo, e embebidas em 

água destilada parada, durante 24 h, eleva de maneira significativa a germinação e vigor das 

sementes do que aquelas embebidas em água corrente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A T. grandis é muito valorizada no mercado, proporcionando ao produtor um alto valor 

agregado em sua madeira.  

Para que a superação da dormência da teca ocorra, é necessário que aconteça a 

escarificação do fruto, por meio da retirada do mesocarpo. Caso queira ter um melhor resultado 

é interessante imergir as sementes em água, não necessariamente água corrente da torneira. 

Pode-se usar um período de 24 horas no máximo, para que não ocorra decréscimos da 

germinação e vigor devido à proliferação de microrganismos. Com a escarificação ganha-se 18 

pontos percentuais na germinação em relação às sementes não escarificadas, chegando a 

53,43% de germinação. Sementes de T. grandis, escarificadas ou não, apresentam queda de 

germinação e vigor ao serem embebidas em água destilada parada, por períodos que variam 

entre 48 a 72 h.  

Foi comprovado que a teca tem dormência mecânica e química, o que gera dúvida na 

maioria dos trabalhos se a semente tem dormência morfológica.  
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